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RESUMO 
 

 
Neste trabalho são analisadas as representações das relações de gênero na obra de 
literatura satírica Metamorfoses do autor romano-africano Apuleio. O livro é 
considerado a obra da maturidade deste autor, que viveu no século II d.C. Entender 
como essas relações têm sido estudadas na historiografia e nas Ciências Humanas, 
bem como compreender como esse tipo de literatura vem sendo analisada pela 
historiografia especializada são também aspectos de grande importância do 
presente estudo. Nesta pesquisa de caráter histórico, é levado em conta a origem e 
a condição social do autor, pois se trata de uma província do Império Romano.  A 
história fantástica se trata de uma narrativa em que um homem, através do mal-uso 
de práticas mágicas, acaba por se transformar em um asno. Mesmo assim, a obra 
literária pode ser um instrumento de grande importância no estudo das relações 
sociais no universo da Antiguidade, pois carrega indícios que permitem a 
interpretação de aspectos da sociedade representados pela visão de um autor da 
aristocracia provinciana. São desenvolvidas discussões historiográficas e estudos de 
caso de passagens selecionadas à luz da teoria de gênero, baseadas na leitura da 
historiadora Joan Scott, para se investigar as formas de construção dessas relações. 
Por fim, é analisado a questão das representações presentes na narrativa, que usa o 
exagero e a maximização de características consideradas próprias do gênero 
feminino para compor uma crítica, ao passo que são apresentadas modelos de 
condutas para contrapô-las.  
 
 
Palavras-chave: Apuleio. Metamorfoses. Império Romano. Representações. 
Relações de gênero.  
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ABSTRACT 
 
 
In this work the representations of the gender relations in the book of satiric literature 
Metamorphoses of the Roman-African author, Apuleius, are analyzed. This book is 
considered the work of the maturity of the author, who lived in the second century 
AD. Understanding how these relationships have been studied in historiography and 
Human Sciences, as well as understanding how this type of literature has been 
analyzed by specialized historiography are also aspects of great importance of the 
present study. In this research of historical character, is considered important the 
origin and the social condition of the author, since it is a province of the Roman 
Empire. The fantastic story is about a narrative in which a man, through the misuse 
of magical practices, turns out to be an ass. Even so, the literary work can be an 
instrument of great importance in the study of social relations in the universe of 
Antiquity, because it carries indications that allow the interpretation of aspects of the 
society represented by the vision of an author of the provincial aristocracy. 
Historiographical discussions and case studies of selected passages are developed 
in the light of the gender theory, based on the reading of the historian Joan Scott, to 
investigate the forms of construction of these relations. Finally, the question of the 
representations present in the narrative is analyzed, which uses the exaggeration 
and the maximization of characteristics considered as belonging to the feminine 
gender to compose a critique, while the models of behavior are presented opposing 
them. 
 
 
Key words: Apuleius. Metamorphoses. Roman Empire. Representations. Gender 
relations. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O presente trabalho tem como objetivo analisar as representações das 

relações de gênero na obra de literatura satírica latina Metamorfoses1, escrita no 

século II d.C. pelo autor romano-africano Apuleio.  

A pesquisa de mestrado que aqui se apresenta é, em certa medida, 

desdobramento de reflexões iniciais que fizeram parte de um projeto de iniciação 

científica desenvolvido durante a graduação, que objetivava estudar as relações 

sociais da Antiguidade apresentadas na obra mais conhecida de Apuleio. O projeto 

instigou questionamentos mais específicos sobre as relações de gênero e 

fundamentaram estudos de caso para um trabalho de conclusão de curso, voltado a 

personagens femininas. Posteriormente, tal análise proporcionou a publicação do 

artigo intitulado “Romance com uma escrava: Relações de gênero em O Asno de 

Ouro de Apuleio” (GIBELATO, 2012), em que o romance entre Lúcio, o protagonista, 

e uma escrava de nome Fótis, é analisado em comparação aos modelos de conduta 

da antiguidade trazidos por visões tradicionais, como de Paul Veyne (2009).   

Não obstante, tal obra apresenta-se como uma fonte riquíssima no estudo da 

Antiguidade e, certamente, uma pesquisa de iniciação científica não bastaria para 

esgotar seu potencial de análise, pois, como facilmente pode ser comprovado 

através de uma breve busca a estudos de sua obra, provoca infindáveis 

questionamentos em diversas áreas. Nesta nova pesquisa, os estudos sobre a 

questão de gênero foram aprofundados através da historiografia especializada, 

propiciando um novo olhar e novos questionamentos à fonte documental. Tendo 

como principal foco compreender a dinâmica das representações de gênero 

construídas pelo autor na obra, bem como analisar a partir da perspectiva relacional 

como se estabelecem as representações femininas frente aos seus pares e, 

principalmente, a partir do ponto de vista masculino de um autor proveniente da 

aristocracia.  

Diferentemente de Satyricon, de Petrônio, que chegou até a atualidade 

contendo apenas partes do texto original, a obra Metamorfoses é a única narrativa 

                                                 
1 Esta obra de Apuleio recebeu, ao longo do tempo, diversos títulos por seus tradutores, entre eles: 
Lúcio, O Asno e O Asno de Ouro. Entretanto, o título Metamorfoses (do latim Metamorphoseon) é 
considerada a maneira como o próprio Apuleio a intitulou, portanto, dessa forma que será 
referenciada neste estudo.  
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literária, do mesmo gênero, de origem latina que chegou a atualidade integralmente 

(PARATORE, 1987). Os estudos sobre a literatura satírica de narrativas como o 

Satyricon e Metamorfoses tiveram um interesse renovado a partir de meados do 

século XX, com a significativa mudança que a historiografia sobre o mundo antigo 

passou, por apresentarem uma visão específica dos comportamentos e vocabulário 

de pessoas comuns. Nos últimos anos, novos questionamentos foram surgindo e, a 

partir dessas obras, puderam enriquecer as pesquisas sobre práticas cotidianas e 

modos de vida, ausentes dos registros que, durante muito tempo, foram priorizados 

nos estudos da Antiguidade.  

Contudo, a pesquisa historiográfica, que tem como fonte documental uma 

obra literária, precisa ter como ponto de partida algumas premissas claras sobre a 

sua utilização. Obras literárias são a expressão da cultura e, dessa forma, 

representam direta ou indiretamente o contexto em que foram produzidas. Todo 

relato é um produto, e toda narrativa é uma construção. Ou seja, são retratos da 

realidade e apresentam indícios que possibilitam interpretar as visões de mundo do 

impressas nas representações que constrói. 

Adota-se representação a partir da interpretação do conceito cunhado pela 

História Cultural do historiador francês Roger Chartier, que permite buscar em 

Metamorfoses indícios históricos de aspectos culturais da sociedade em que Apuleio 

estava inserido, bem como compreender sua visão sobre as relações de gênero em 

seu meio social, pois ao ser operacionalizado de maneira adequada, demonstra-se 

como uma ferramenta frutífera para a produção das análises pretendidas.  

Segundo Chartier (1990, p. 63), nenhum texto mantém uma relação de 

transparência com a realidade que apreende, entretanto, isso não significa que não 

traga indícios de seu contexto de produção. Isto é, todo documento, relato ou 

testemunho sobre o passado requer escolhas entre como e o que será exposto, o 

que será ocultado (intencionalmente ou não), ao passo que traz em si a visão de 

mundo e os anseios de seu autor e como este concebe a sua sociedade e seus 

contemporâneos.  

Ao historiador cabe o desafio de dissecar os relatos do passado para 

compreensão das representações, o que exige determinar, primeiramente, a 

natureza do documento, para então utilizar-se de modelos específicos de análise de 

cada tipo de fonte, pois mesmo que nenhum texto apresente um relato neutro, não 

podem ser todos tratados da mesma forma, já que existem “modelos discursivos e 
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delimitações intelectuais próprios de cada situação de escrita” (CHARTIER, 1990, p. 

63).  

O conceito de representação constitui uma categoria analítica relevante na 

medida que compreende a visão que um indivíduo (ou coletivo) tem ou apresenta, 

tanto de si, quanto do outro (CHARTIER, 1991, p. 183). Neste trabalho, se 

estabelece como uma opção instrumental metodológica pelo fato de se conectar 

com as relações sociais através de três formas principais que são relevantes para 

esta pesquisa:  

 

de início, o trabalho de classificação e de recorte que produz 
configurações intelectuais múltiplas pelas quais a realidade é 
contraditoriamente construída pelos diferentes grupos que compõem 
uma sociedade; em seguida, as práticas que visam a fazer 
reconhecer uma identidade social, a exibir uma maneira própria de 
ser no mundo, a significar simbolicamente um estatuto e uma 
posição; enfim, as formas institucionalizadas e objetivadas em virtude 
das quais "representantes" (instâncias coletivas ou indivíduos 
singulares) marcam de modo visível e perpétuo a existência do 
grupo, da comunidade ou da classe (CHARTIER, 1991, p. 183). 

 

Neste sentido, a partir deste conceito as análises servirão para examinar as 

escolhas e os valores que Apuleio emprega ao representar aspectos da sociedade -  

mais especificamente através do recorte de gênero - em sua narrativa, bem como as 

práticas e papéis destinados a cada um deles e os modelos e padrões destinados a 

determinados gênero. Necessita-se, desse modo, pensar a natureza do texto e que 

tipo de representações o autor pretende construir. 

Tal questão é relevante uma vez que a obra Metamorfoses aparentemente 

destoa da produção precedente de Apuleio. Considerada a obra de sua maturidade, 

fora a única narrativa do mesmo gênero produzida pelo autor que resistiu ao tempo 

– há, em suas obras, a referências a outra obra literária, mas não chegou até a 

atualidade. Não obstante, se trata de um texto que apresenta uma visão satírica da 

sociedade, em que o humor e a ironia estão presentes quase que por completo na 

narrativa. Entretanto, não é apenas nesta obra que Apuleio demonstra sua 

predileção ao uso da ironia: na transcrição de seu discurso de autodefesa da 

acusação de magia, intitulado Apologia, várias vezes usa dessa ferramenta 

discursiva para deslegitimar a acusação e denegrir seus acusadores (SILVA, 

Semíramis C., 2012a).  
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Dessa forma, é entendido que a ironia e a sátira têm um propósito de uso e 

são indicadores da visão de mundo do autor.  Segundo Glaydson J. da Silva (2001, 

p. 40), “[...] o exagero e a caricatura denunciam nos textos as intenções dos 

autores”, e lembra que, mesmo não sendo relatos fieis da vida cotidiana, “há entre 

os autores e leitores uma cumplicidade, que se concretiza no humor”. Isto significa 

que embora essa narrativa cômica reflita, de certo modo, preocupações próprias do 

autor da obra, ela pode também falar às aspirações de seus leitores.  

Ao sobrepor as obras Ars Amatoria, de Ovídio, e Satyricon, de Petrônio, 

Glaydson José da Silva (2001, p. 39) percebeu que, “tematicamente, a mulher - 

enquanto categoria bem ampla - é um dos temas sobre os quais recai a ironia, o 

humor masculino”. Em Metamorfoses, essa temática também é perceptível, pois ao 

longo da narrativa Apuleio representa ironicamente suas personagens femininas, 

entretanto, a sátira envolve as relações com o universo masculino. Assim, se torna 

necessário compreender essas construções em um âmbito relacional, pois as 

personagens e situações caricaturadas não se restringem às mulheres. Ao próprio 

protagonista da obra recai a ironia do autor, ao transformar-se em asno por sua 

inconsequente curiosidade.  

Nesse sentido, a compreensão do conceito de gênero, que se destaca dentre 

as novas abordagens da historiografia, é essencial para composição das análises 

desta pesquisa. Se configura como uma tendência analítica proveniente do 

pensamento feminista que, a partir dos anos de 1960 e 1970, gerou estudos focados 

na história das mulheres. A História das Mulheres teve como pressuposto a 

reintegração da mulher na história e acompanhava, em sua origem, as buscas 

feministas - principalmente norte-americanas - de uma “expansão nos limites da 

história” (SCOTT, 1992a, p. 75). Nesse contexto, “tornar visível aquela que fora 

ocultada” (LOURO, 1997, p. 17) se estabeleceu como o grande objetivo das 

acadêmicas feministas que se articulam para os primeiros estudos sobre as 

mulheres na história, como uma categoria independente. 

Para Margareth Rago (1998), essa “feminilização” dos estudos acadêmicos se 

deu, em parte, pelo grande número de mulheres que ingressaram nas universidades 

nesse período. Também no Brasil, a partir da década de 1980, desenvolveram-se 

estudos que propunham que as mulheres fossem vistas como sujeitos ativos no 

processo histórico. Esses trabalhos foram advindos dos crescentes ideais e novas 
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figurações do movimento feminista que procuravam reivindicar o lugar pertencente 

às mulheres na História.  

De modo geral, as perspectivas epistemológicas que foram sucedidas do 

movimento feminista tiveram sempre que enfrentar críticas e oposição daqueles que 

consideram a “história tradicional” como uma narrativa desinteressada, ou de 

alguma forma, neutra. Dificilmente as tentativas feministas de expor as “tendências 

machistas” ou a “ideologia masculinista” da escrita da história não tenham sido 

ridicularizadas ou rejeitadas como expressão de “ideologia”2 (SCOTT, 1992a, p. 79). 

Esse tipo de acusação é perigosa e obriga que os pesquisadores dessas temáticas 

sejam duplamente cuidadosos para que seus trabalhos sejam considerados 

legítimos na missão de contrastar outras vozes aos relatos predominantemente 

fálicos da disciplina histórica.  

A História das Mulheres buscou investigar os processos que fizeram com que 

as ações do homem fossem consideradas a representação da “história humana em 

geral”, expondo “a hierarquia implícita em muitos relatos históricos” ao questionar “a 

prioridade relativa dada à ‘história do homem’, em oposição à ‘história da mulher’” 

(SCOTT, 1992a, p. 78). Não obstante, esse objetivo trouxe críticas e pouco se 

mostrou eficiente em modificar o papel secundário que as mulheres receberam na 

historiografia até então, pois esse tratamento em separado da “história da mulher”, 

em detrimento da “história do homem”, estaria admitindo a marginalização da 

primeira diante da dominação da segunda, gerando, portanto, um efeito contrário ao 

pretendido: o de apenas confirmar a presença feminina na história, sem alterar a sua 

importância (SCOTT, 1994). Segundo Scott (1992a, p. 80-81), isso se deveu ao fato 

de terem evitado um confronto mais radical com a história tradicional, pelo receio de 

que seus trabalhos fossem acusados de “ideológicos” e, consequentemente, 

desqualificados. 

As proposições dicotômicas geradas pelas História das Mulheres são 

discutidas a partir do final da década de 1970, bem como a concepção unitária da 

categoria “mulher”. Propõe-se o questionamento das dicotomias ao problematizar 

tanto a constituição de ambos os polos quanto a unidade interna de cada um deles 

(SCOTT, 1992a). Com a introdução da “diferença”, fica evidente que o homem não 

                                                 
2 O conceito de ideologia é utilizado pela autora, carregado de um sentido pejorativo e enxergado 
como aquilo que contamina e, por isso, distorce o relato histórico, desqualificando o trabalho 
intelectual (SCOTT, 1992a. p. 79). 
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deve ser representado como a figura universal da humanidade, no entanto, é 

necessário também questionar a existência de uma expressão única da definição de 

mulher.  

Para efetivamente inscrever as mulheres na história foi necessário pensar 

sobre a diferença como constituinte das relações entre indivíduos e grupos sociais – 

portanto, não apenas entre homens e mulheres, mas também, ou principalmente, 

entre aqueles dentro de um mesmo gênero. Tendo em vista as dificuldades de se 

trabalhar com mulheres apenas como uma categoria adicional, na década de 1980 o 

conceito de gênero foi criado. Para as diferenças sexuais foi inserido e ressignificado 

o termo “gênero”, que deixa de ser um termo apenas gramatical de definição dos 

gêneros masculino e feminino para apresentar os contrastes das conotações sociais 

construídas sobre o sexo (SCOTT, 1992a; 1994; 1995). O uso do conceito de 

gênero rejeita a concepção de masculino e feminino como esferas 

fundamentalmente separadas, ou sobre o estudo de mulheres de maneira isolada, 

como se não houvesse quase ou nenhuma relação com um universo masculino. Foi 

necessário desconstruir as polaridades rígidas da dicotomia e esclarecer que 

ambos, e cada um, contém o outro (SCOTT, 1995, p. 75). 

Esta categoria analítica esteve ausente das principais abordagens de teoria 

social formuladas antes do século XX. Apesar de algumas delas elaborarem 

considerações a partir da oposição de masculino e feminino, ou acerca de uma 

“questão feminina”, nenhuma se propunha a pensar sobre os sistemas de relações 

sociais baseadas nos gêneros (SCOTT, 1995, p. 85). Para Maria Izilda Matos (1998, 

p. 68), o gênero como categoria analítica ajuda a superar a dicotomia entre a 

“vitimização” e a “heroicização”, que de qualquer modo incorporava as mulheres no 

interior de uma narrativa pronta. Essa dicotomia preestabelecida deixava de lado 

toda a composição histórico-social dos gêneros masculino e feminino. Portanto, é 

apenas com as análises das relações de gênero que as questões do feminino e do 

masculino são discutidas em confronto uma com a outra.  

O gênero, enquanto categoria analítica, emerge em um período de 

“efervescência epistemológica” (SCOTT, 1995, p. 85) e abre um debate que culmina 

em uma completa mudança de paradigmas, ao lado da crítica da ciência articulada 

pelas humanidades e da crítica do empirismo e humanismo, desenvolvida pelos pós-

estruturalistas. Em uma atmosfera de renovação do pensamento, se encontra 
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espaço para um novo conceito tanto nos campos acadêmicos, quanto em disputas 

políticas. 

O campo dos estudos de gênero tem na historiadora Joan Wallace Scott, uma 

de suas maiores representantes, cujo artigo Gender: A Useful Category of Historical 

Analysis, de 1986, estabelece o conceito de gênero como uma das categorias de 

análise histórica. Assim, a categoria de gênero passa a ser compreendida como 

relativa a contextos de construção, investigando a criação e manutenção social dos 

papéis que são destinados e considerados adequados a homens e mulheres. 

Inicialmente é definida como “uma categoria social imposta sobre um corpo 

sexuado” (SCOTT, 1995, p. 75), entretanto, esta definição suscita duras críticas das 

teorias pós-estruturalistas. 

A principal crítica ao conceito de gênero é proveniente do que se intitula como 

Teoria Queer3, em relação ao fato de considerá-lo um produto cultural, sem 

questionar a existência de um tipo de diferença natural, isto é, da materialidade do 

corpo, que condicionaria o significado. Para Guacira Lopes Louro (2004, p. 15) o 

próprio “ato de nomear o corpo acontece no interior da lógica que supõe o sexo 

como um ‘dado’ anterior à cultura e lhe atribui um caráter imutável, a-histórico e 

binário”. Segundo a filósofa Judith Butler (2007), antes de serem formadas por 

diferenças materiais, as diferenças sexuais são marcadas por práticas discursivas, 

portanto, não há sexo pré-discursivo. Nessa perspectiva, a própria noção de “sexo” – 

enquanto materialidade de um corpo – é concebido como um “ideal regulatório” que 

é corporificado através de práticas reiteradas forçosamente ao longo do tempo. 

Nesse sentido, Butler (2003, p. 25) afirma que entender o gênero como 

construção cultural sobre o sexo biológico não é o suficiente, seria preciso “designar 

também o aparato de produção mediante o qual os próprios sexos são 

estabelecidos”, pois considera o próprio gênero como “meio discursivo/cultural pelo 

qual a ‘natureza sexuada’ ou ‘um sexo natural’ é produzido e estabelecido como 

‘pré-discursivo’, anterior à cultura”, ou seja, “uma superfície politicamente neutra 

sobre a qual age a cultura”. 

Para a filósofa, o conceito de gênero não questionaria as estruturas de 

diferenciação, pois estaria, ele mesmo, colaborando para a manutenção da oposição 

                                                 
3 Segundo Fábio Cerqueira e Renato Pinto (2011, p. 12), “A palavra queer [...] quer representar tudo 
aquilo que escapa da homogeneização, da normalização de nossos conceitos modernos do que são 
as práticas sociais dos gêneros e das sexualidades”, e se propõe abarcar temas e indivíduos que vão 
além daqueles investigados pela sociologia e da teoria cultural pós-modernista. 
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binária fixa – “uma pessoa é o seu gênero, na medida que não é o outro gênero” 

(BUTLER, 2003, p. 45) – e, por conseguinte, reiteraria os regimes da 

heteronormatividade, porquanto “a coerência ou unidade internas de qualquer dos 

gêneros, homem ou mulher, exigem assim uma heterossexualidade estável e 

oposicional” (BUTLER, 2003, p. 45).  

Mais de vinte anos depois de seu clássico artigo, Joan Scott publicou, em 

2010, Gender: Still a Useful Category of Analysis? – “Gênero: ainda uma categoria 

útil de análise? ”, em tradução livre – com a intenção de repensar a validade das 

pesquisas baseadas no uso analítico da categoria de gênero diante das severas 

críticas ao conceito.  

Scott admite que, no tempo em que desenvolveu seu principal artigo, usava-

se a expressão “construção cultural” em demasia, fundamentada na ideia de que os 

significados (gêneros) eram atribuídos pela cultura e não inerentes aos corpos, bem 

como a existência de uma política de atribuições de significados/sentido (SCOTT, 

2010). Distinguiam-se as noções de sexo e de gênero, um se referindo à biologia e o 

outro à cultura. 

Entretanto, para Scott, o conceito de gênero nunca foi considerado como 

definido, acabado ou definitivo: 

  

Nos anos de 1970 e 1980 "gênero" produziu um trabalho teórico 
importante para as feministas; forneceu uma forma de repensar os 
determinantes das relações entre os sexos; não houve "uso 
geralmente aceito" do termo. "Gênero" abriu todo um conjunto de 
questões analíticas sobre como e em que condições diferentes 
papéis e funções haviam sido definidos para cada sexo; como os 
próprios significados das categorias "homem" e "mulher" variam de 
acordo com o tempo, contexto e lugar; como as normas reguladoras 
do comportamento sexual foram criadas e executadas; como 
questões de poder e direitos são desempenhados em definições de 
masculinidade e feminilidade; como as estruturas simbólicas afetam 
a vida e práticas de pessoas comuns; como as identidades sexual 
foram forjadas dentro e contra prescrições sociais4 (SCOTT, 2010, p. 
9). 

 

Das implicações iniciais do termo para os tempos atuais, a palavra ganhou 

outros significados. Enquanto no senso comum “gênero” se tornou uma forma polida 

de se referir ao sexo e a tudo que lhe diz respeito, o termo “sexo” foi reservado ao 

                                                 
4 Todas as citações e referências a trabalhos que estão originalmente outro idioma foram traduzidas 
por nós especialmente para a produção desta dissertação e serão apresentadas ao longo do texto em 
português, podendo ser consultados na bibliografia ao final.  
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ato sexual; além disso, há outra linha de pensamento que considera que o gênero 

tem implicações radicais e extremamente subversivas5 (SCOTT, 2010, p. 8).   

Ao mesmo tempo, no âmbito dos estudos acadêmicos, muito frequentemente 

"gênero" foi relacionado a uma abordagem metodológica em que os significados de 

"homens" e "mulheres" são tomados como estáticos, resumindo-se a trabalhos 

descritivos sem preocupar-se em interrogar os significados das categorias; mesmo 

com um crescente número de pesquisas sobre gênero e sexualidade, em sua 

maioria estes referem-se à oposição binária macho/fêmea, dentro de um parâmetro 

da heterossexualidade (SCOTT, 2010).  

O problema, contudo, não está no cerne do conceito de gênero, mas nas 

utilizações acríticas que se fizeram dele. Sendo assim, o gênero  

 

continua a ser útil somente se ele for além dessa abordagem, se for 
tomado como um convite a pensar criticamente sobre a forma como 
os significados de corpos sexuados são produzidos em relação um 
ao outro, como esses significados são implantados e mudados 
(SCOTT, p. 10). 
 

Se é o gênero que produz significados para o sexo e estrutura a diferenciação 

sexual, e não o contrário – o corpo biológico que determina os significados culturais 

de gênero –, então é a própria diferença sexual que deve ser problematizada. Ou 

seja, se não existe nenhuma distinção entre sexo e gênero é ainda possível que o 

gênero sirva de ferramenta e chave para compreender o sexo, pois deve questionar 

a construção das diferenças, sendo elas entendidas como gênero ou relativas ao 

sexo. O conceito de gênero ainda será uma categoria útil de análise se buscar 

historicizar as maneiras cujo o sexo e a diferença sexual tem sido concebidas. 

Utilizando-se do conceito de forma crítica, não reduzindo masculino/feminino, 

macho/fêmea a categorias fixas e opostas, mas pelo contrário examinando as 

“linguagens de gênero”, das documentações a que trabalha o historiador, com o 

intuito de encontrar os significados particulares. O foco não deve se reduzir aos 

papéis atribuídos a homens e mulheres, mas sobre a construção da própria 

diferença que os restringe em cada contexto. 

                                                 
5 Nesse último caso, Scott (2010) se refere a grupos conservadores que não aceitam as diversidades 
de sexualidades e identidades de gênero e que acusam o movimento feminista (e também LGBT) de 
ser “ideológico” de desvirtuar valores morais e destruir o modelo de família tradicional – que se 
restringe ao casal heterossexual. 
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Portanto, se inicialmente a discussão sobre o conceito de gênero esteve em 

um lugar entre considerá-lo como fixo e biologicamente definido, ou histórico e 

socialmente construído, nesse momento, o questionamento se estabelece entre 

pensá-lo como um produto cultural sobre um corpo sexuado ou como uma categoria 

geradora de significado das diferenças sexuais. Para Scott (2010), com a 

problematização focada nas diferenças, o gênero enquanto categoria analítica fica 

livre para fazer o seu trabalho crítico. 

É importante pensar que, no estudo das relações de gênero, são 

compreendidos como se constituem as diferenças dentro de uma dada sociedade 

cultural e historicamente localizada, bem como desnaturalizar sempre a visão de que 

o gênero é biologicamente determinado, pois questiona a definição da sexualidade 

biológica por si mesma. Assim como os termos que definem o “homem” ou a 

“mulher” não são naturais, mas construções histórico-sociais. 

Os usos do conceito que rejeitam explicações biológicas ou fixas deixam de 

enquadrar os indivíduos em categorias únicas e homogêneas. Compreender tal 

imposição através dos modelos ou críticas de Apuleio – isto é, a partir da visão de 

um autor do século II d. C., que apesar de oriundo de uma província africana-

romana, se estabelece como um filósofo e orador cujas extensas viagens lhe 

oportunizaram estudar e conhecer realidades muito diversa de seu contexto original 

– é um dos principais objetivos das análises produzidas no desenvolver desta 

pesquisa. 

No que se refere aos estudos sobre a Antiguidade, a historiografia até a 

década de 1960 dava pouca ou nenhuma atenção às mulheres, já que o interesse 

se fixava, de maneira geral, no campo da política, da organização militar e das 

disputas territoriais. Lourdes Conde Feitosa (2005) salienta que os estudos se 

focavam nas mulheres apenas quando elas detinham algum poder ou tinham 

alguma relação com homens poderosos. Esses casos são considerados exceções 

que se referem às mulheres célebres, como nos de Messalina, de Cleópatra ou de 

Lívia. O olhar histórico sobre a participação ou influência dessas mulheres estava 

relacionado às “esferas de poder”, ou seja, em relação ao poder e participação ou 

influência que elas detinham (FEITOSA, 2005, p. 27). Assim, mesmo que essas 

mulheres fossem vistas como tendo alguma importância, elas e suas ações ainda 

estavam subordinadas aos homens. 
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Em parte, o silêncio da historiografia sobre as mulheres durante muito tempo 

se deve ao fato de a maior parte dos estudos sobre os antigos terem sido escritos 

por homens: “a história feminina pouquíssimas vezes foi escrita por mulheres, sendo 

assim [...] um reflexo dos valores masculinos” (SILVA, Glaydson J. 2001, p. 53). 

Entretanto, as perspectivas de interpretação provenientes do pensamento feminista 

oportunizaram novos olhares e questionamentos às antigas fontes, trazendo assim 

informações até então ignoradas. 

Trabalhos que apresentam novas abordagens das fontes já conhecidas 

proporcionaram toda uma nova concepção acerca das relações de gênero na 

Antiguidade. Além da pesquisa de Glaydson José da Silva, citado anteriormente, 

Lourdes Conde Feitosa (1994) utiliza-se também dos autores Petrônio e Ovídio6 em 

sua dissertação de mestrado, para analisar os conceitos e ideais estéticos, éticos e 

amorosos ligados ao masculino e feminino no início do Principado Romano. Feitosa 

(1994) encontra a existência de diferentes normas e expectativas para diferentes 

camadas sociais. Ambos percebem um discurso moralizante sobre a antiguidade 

(SILVA, Glaydson J. 2001, p. 141; FEITOSA, 1994, 87-8), mas que não 

necessariamente representam a complexa realidade da sociedade.  

Feitosa (2005) passou a se dedicar ao estudo dos grafites parietais da cidade 

de Pompéia, que apesar das dificuldades da fragmentação e do uso do latim vulgar, 

possibilitaram-na encontrar vozes de estratos populares sobre temas como amor e 

sexualidade, que se demonstram conflitantes aos discursos presentes em fontes 

literárias tradicionais e contrastam com modelos rígidos e generalizantes de muitos 

discursos históricos.  

Esses estudos que objetivam outras propostas sobre a Antiguidade não se 

apresentam como isolados, e refletem um intenso e produtivo campo da 

historiografia nacional que nos últimos anos proporcionou a produção diversos livros, 

dossiês e revistas especializadas apresentaram as multiplicações de temáticas e 

perspectivas sobre o mundo antigo. Os livros Amor, desejo e poder na Antiguidade: 

relações de gênero e representações do feminino (FUNARI; FEITOSA; SILVA, 2003) 

e História Antiga: contribuições brasileiras (FUNARI; SILVA; MARTINS, 2008) são 

obras organizadas com estudos de diferentes autores, e visam apresentar as 

reflexões das atuais pesquisas sobre as sociedades antigas, tanto especificamente 

                                                 
6 A diferença do corpus documental utilizado pela historiadora Lourdes Conde Feitosa é que além da 
Ars Amatoria de Ovídio, utiliza-se também de Amorum Libri desse autor. 
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sobre gênero e representações do feminino, como uma variedade de temáticas 

abordadas sobre a antiguidade em todo seu âmbito.  

Publicações que visam pensar a diversidade e refletir sobre as relações entre 

o mundo antigo e outras temporalidades, como na obra organizada por Margareth 

Rago e Pedro Paulo Funari (2008), Subjetividades antigas e modernas, e a edição 

especial 2008 da revista História: questões e debates, da Universidade Federal do 

Paraná, demonstram que as possibilidades de investigação sobre o passado estão 

longe de chegar ao fim. Todas essas publicações sobre o universo da antiguidade 

estão em meio as diversas novas figurações das pesquisas em história, e visam 

quebrar as hierarquias tradicionais (FUNARI; SILVA; MARTINS, 2008, p. 9). 

A presente pesquisa também busca, a partir da temática das representações 

das relações de gênero, construir um novo olhar sobre Metamorfoses7, de Apuleio. A 

partir da seleção de passagens, do contexto de produção do autor e da obra, 

objetiva-se compreender como se constroem as relações de gênero apresentadas 

pelo autor. Isto é, não se pretende estudar apenas as representações femininas nas 

obras, mas sim as relações que propiciaram a construção de personagens femininos 

diante dos masculinos numa perspectiva relacional, já que essas representações de 

gênero não são desenvolvidas independentemente.  

Foram encontradas histórias que não necessariamente correspondem a 

relações matrimoniais, mas que, em determinado nível, correspondem a relações 

entre homens e mulheres. Diferentemente do artigo de Donald Lateiner (2000), 

Marriage and the returno of spouses in Apuleius’ Metamorphoses8, que se restringe 

a busca em análises filológicas termos que representem o casamento e o divórcio 

entre os casais descritos por Apuleio, para a pesquisa desenvolvida nesta 

dissertação não são as formas legais de matrimônio e divórcio que importam, mas 

sim como as relações de gênero foram encaradas pelo autor romano-africano e qual 

as implicações e o uso que as suas representações podem indicar em relação ao 

contexto.  

                                                 
7 Ressalta-se que as passagens selecionadas e os termos destacados foram, por nós, traduzidos do 
latim a partir da edição bilíngue, latim-inglês, de Metamorphoses, editado e traduzido por J. Arthur 
Hanson, publicado em 2001, pela LOEB, em dois volumes. Bem como, utilizou-se a edição em 
português, traduzida direta do latim por Ruth Guimarães, publicado pela Ediouro sob o título de O 
Asno de Ouro (s.d.), com o objetivo de comparação e conferência, a fim de efetuar uma tradução 
mais acurada dos termos e seus significados. 
8 Este artigo será melhor explanado ao longo do segundo capítulo. 
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Para isso, o trabalho foi organizado em três capítulos, sendo que o primeiro 

apresenta um panorama a respeito de Apuleio, sua vida e sua obra, para que se 

possa conhecer o autor, e compreender seu lugar de fala. Em seguida é 

apresentado um resumo da história da obra Metamorfoses, e algumas reflexões 

acerca de sua estrutura narrativa para que se possa compreender como se 

desenvolvem os acontecimentos e a partir de então analisar as representações do 

autor. Por fim são explanadas as principais temáticas de pesquisas que tem seu em 

seu foco central nesta obra tão singular.  

Os capítulos seguintes consistem no estudo de temas específicos, a partir de 

três questões básicas: o que está sendo representado, que tipo de figurações o 

autor escolheu; porque tal imagem deve ser satirizado pelo autor e que tipo de 

significado pode-se inferir das representações. Estas questões são organizadas a 

partir das relações entre os gêneros, mas também pensando relativo às camadas 

sociais a que os personagens são pertencentes.  

Para o segundo capítulo, especificamente, é dedicada uma reflexão sobre 

como Apuleio constrói os diferentes papéis de gênero a partir da operacionalização 

do conceito de gênero e de passagens da obra. Em seguida, uma análise acerca 

das relações de gênero na Antiguidade e como Apuleio representa essas relações 

na obra Metamorfoses. 

No último capítulo, por fim, discute-se outras passagens que representam 

uma das principais características das personagens femininas na obra: a ligação da 

natureza feminina com a imagem da feiticeira. Em seguida, analisar-se-á o modelo 

que se contrapõe a toda a representação negativa relacionada às mulheres: a 

matrona. Discute-se as influências que o autor romano-africano poderia ter em seu 

contexto e as possíveis intenções das representações desses tipos de modelos em 

sua narrativa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Ao longo do processo de desenvolvimento desta pesquisa e a partir das 

reflexões advindas dos questionamentos que foram suscitados, algumas 

considerações foram elaboradas.  

Primeiramente, como uma representação, a obra encontra-se uma relação 

dialógica entre seu produtor e a sociedade em que está inserida. Quando um autor 

produz uma representação a faz por diversos motivos, mas para que esse produto 

seja reconhecido pela sua audiência, o público deve identificar na obra questões do 

seu próprio universo para que a representação faça sentido. Portanto, existe uma 

interação entre autor e público.  

Em Metamorfoses, Apuleio dialoga com uma parcela privilegiada da 

sociedade, cujo acesso às letras é maior, a que ele mesmo era pertencente. Logo no 

início da narrativa do livro Metamorfoses, o protagonista-narrador Lúcio apresenta-

se como oriundo de uma alta camada social ao destacar como ancestrais maternos 

dois célebres personagens históricos reais: Plutarco e seu sobrinho, o filósofo 

Sextus (APULEIO, Metam., I, 2). Essa mistura de elementos reais no meio da 

narrativa é uma das questões mais interessantes na obra, e permite estender as 

visões do real nela presente sobre as relações sociais e econômicas em uma 

província romana, que são fixadas no presente imediato de Apuleio, no período do 

Império Romano.  

O fato da narrativa básica do livro ser uma tradução de um curto livro grego 

de Lúcio de Pátria, do século I d. C., o explica o porquê de a história de Apuleio se 

passar em províncias no centro e no norte da Grécia (Hípata, Corinto, Concreias, 

entre outras) e não na África – sua pátria natal (MILLAR, 1981, p. 63). O que, no 

entanto, não contradiz a ideia de que a narrativa de Apuleio seja original e traga 

ligações com seu universo, haja vista que apesar da história se passar nestas 

cidades gregas, diversas passagens indicam referências às leis e práticas jurídicas 

romanas, especialmente das províncias, à legislação e prática de matrimônio e 

divórcio que não estão presentes na história precedente e que demandam profundo 

conhecimento cultural.  

Certamente, a obra de Apuleio pode ser considerada original tanto por todas 

as alterações e adaptações feitas a partir da história grega, quanto por suas 
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representações e críticas satirizadas da sociedade que lhe era familiar, pois apesar 

de ser oriundo de uma colônia norte-africana, Apuleio obteve, por suas vastas 

viagens, um conhecimento privilegiado acerca da diversidade do Império. Nesse 

sentido, suas descrições não são necessariamente advindas de um relato 

autobiográfico, mas, de fato são provenientes de uma visão e interpretação próprias. 

Sendo assim, encontram-se presentes na narrativa elementos que são familiares ao 

universo do autor e que indicam como enxerga a sociedade de seu período. A 

importância desta obra enquanto documento histórico está justamente na relação 

das representações produzidas por uma perspectiva provinciana, entretanto, da 

camada alta da sociedade romana-africana que o colocou em um lugar privilegiado 

ao olhar sobre seu tempo e de seus contemporâneos. 

A partir do quadro de pesquisas, percebeu-se que Metamorfoses é uma obra 

que, apesar de se distinguir do restante de sua produção literária, não deixa de 

discutir questões sobre filosofia, religiosidade, moral, política, legislações, entre 

outros infindáveis temas que permeiam seu contexto. Além disso, o estrato social da 

qual é proveniente, suas viagens, lugares e profissões de atuação também 

apresentam grande influência no seu modo de representar a sociedade, tendo 

escolhido o gênero literário satírico para compor uma crítica social. 

Pela perspectiva de gênero foram desenvolvidas as análises da construção 

das representações envolvendo as relações de gênero que Apuleio produz. A 

investigação das circunstâncias em que os significados das representações são 

expressos e limitados em conceitos e ideais normativos, retrataram oposições 

binárias, destinadas ao universo masculino e feminino. Esses aspectos foram 

pautados no exame dessas construções generificadas, relacionando-as 

contextualmente com a organização social. Assim, a partir da escolha quanto ao tipo 

de  construções dessas representações, compreendeu-se que o autor buscou 

desenvolver contraposições entre os gêneros, pois uma vez que as mulheres não se 

assemelham com os homens, são representadas como o negativo, o inverso e o 

maléfico na narrativa de Metamorfoses; enquanto os homens, mesmo os que não 

satisfazem as expectativas referentes aos modelos clássicos de cidadão romano, 

como no caso de Milão, são representados como vítimas dos desejos das mulheres 

–  seres inconsequentes, passionais, vis e desviantes independentes de seu status 

social.  
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As figurações da magia como práticas naturalmente femininas representam 

uma visão recorrente na Antiguidade em geral. Evocada diversas vezes na obra pelo 

autor romano-africano, essa imagem é utilizada como crítica às práticas vulgares, 

vistas socialmente como condenáveis e presentes no imaginário social.  

Nesse estudo, concluiu-se que Apuleio não apenas critica uma prática 

considerada recorrente entre as mulheres de sua sociedade, mas vai além, pois se 

utiliza dessas figurações para outro objetivo: a tentativa se se afastar ainda mais da 

fama de mágico. 

Apuleio fala a seus pares e, quando satiriza as práticas mágicas e as liga às 

mulheres, demonstra que ele mesmo não poderia ser associado a elas ou rebaixado 

a esse patamar. Assim posto, é possível concluir que Apuleio busca nesse tipo de 

representação também se distanciar das acusações a que foi submetido ao casar-se 

com Pudentila, bem como da fama de mágico que ainda o perseguia, mesmo muitos 

anos após o fim de seu julgamento e, até mesmo, da publicação da versão escrita 

de seu discurso de autodefesa. Isto é, assim como na Apologia, obra cujo autor 

apresenta argumentos contra a acusação do uso de práticas condenáveis, nas 

Metamorfoses, ele as representa de forma a desconectá-las ainda mais de seu 

próprio meio ao criticar os praticantes de magia. 

Em contraposição, na representação acerca do ideal de matrona, Apuleio 

apresenta as virtudes e modelos de conduta que considera favorável para as 

mulheres de seu período e contexto. Apresentando uma imagem inspirada em 

personagens conhecidas do público, como Pompéia Plotina e, mais especificamente 

do seu meio social, sua esposa Emília Pudentila, constrói a representação de Plotina 

como uma mulher que se distancia das personagens criticadas da obra, mas que ao 

mesmo tempo se difere um pouco da imagem da matrona romana ideal. Nesse 

sentido, Apuleio indica sua visão sobre as atitudes virtuosas da mulher aristocrática.  

A personagem representa um contraponto às figurações femininas criticadas 

e satirizadas na obra Metamorfoses. Entretanto, ao laurear as atitudes desta 

personagem, Apuleio se utiliza de características masculinas, evidenciando ainda 

mais sua visão dicotômica acerca das relações de gênero. As mulheres romanas 

não podiam desempenhar cargos políticos, entretanto, não é devido a isso que não 

desempenhavam nenhum papel de importância nos meios sociais. Ao analisar a 

imagem que Apuleio constrói de Plotina, e ao compará-la a representação de 
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Pudentila na sua Apologia, é possível questionar a importância e a influência que 

mulheres poderiam exercer sobre as relações políticas e de poder em sua província. 

Um dos principais obstáculos ao desenvolver um estudo sobre as mulheres 

romanas é, de fato, em relação as fontes. A maior parte das referências à vida das 

mulheres é indireta, e em sua maioria está condicionada ao universo masculino. Do 

contrário, não sendo referenciadas por suas relações aos homens (como filhas, 

esposas, mães, etc), são representadas a partir de uma visão masculina, como é o 

caso das mulheres de Apuleio. Por essa razão, não é suficiente buscar estudá-las 

independentemente. 

A historiografia de gênero proporcionou, portanto, oportunidade de 

questionamento dessa obra literária, não apenas em relação aos papéis que 

homens e mulheres devem se subordinar em determinado período e visão, mas a 

pensar na construção dos gêneros na sociedade e como reconhecer quais os 

objetivos que as representações de gênero têm na narrativa.  

Os textos literários são, de fato, fontes riquíssimas para o estudo das 

relações de gênero em diferentes contextos históricos. A obra Metamorfoses de 

Apuleio, oportunizou compreender um pouco melhor as representações que foram 

feitas das mulheres em relação aos homens, especificamente sob um prisma 

masculino do universo aristocrático e provinciano do período do Império Romano.  
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